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Resumo –  Dentre os principais aspectos que compõem a estratégia reprodutiva das espécies de 
peixes, destacam-se o dimorfismo sexual, tamanho dos ovos, fecundidade e período reprodutivo. 
O entendimento de tais parâmetros pode ser considerado o primeiro passo para o estabelecimento 
do principais padrões da história de vida dos peixes. O objetivo do trabalho é identificar os estádios 
de maturidade gonadal das espécies coletadas no reservatório de Santa Branca, com a utilização 
de redes de espera instaladas em quatro pontos do reservatório, após a captura dos indivíduos, 
com a utilização de uma tesoura pequena, foi feita uma incisão no abdômen, do poro genital em 
direção cabeça, expondo assim suas gônadas. Para a determinação do sexo, foi feita a análise 
macroscópica das gônadas, avaliando-se parâmetros como cor, transparência, vascularização e 
visualização de ovócitos a olho nu.As 5 excursões realizadas ao reservatório, contabilizou um total 
de 168 peixes, que foram classificados na escala descrita por Vazzoler, 
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Introdução 

 
Os peixes, assim como os demais 

seres vivos, devem se adaptar ao ambiente 
se pretendem sobreviver e prosperar. Um 
aspecto importante para sua sobrevivência é 
a capacidade de se reproduzir repetidamente 
e com sucesso durante sua vida, portanto, 
informações acerca do processo reprodutivo 
são importantes, pois, como mencionado por 
(MARQUES et. al. 1994) o sucesso obtido 
por qualquer espécie é determinado pela 
capacidade de seus integrantes 
reproduzirem-se em ambientes variáveis, 
mantendo populações viáveis como base 

para mecanismos de manutenção dos 
estoques. 

Dentre os principais aspectos que 
compõem a estratégia reprodutiva das 
espécies de peixes, destacam-se o 
dimorfismo sexual, tamanho dos ovos, 
fecundidade e período reprodutivo. O 
entendimento de tais parâmetros pode ser 
considerado como o primeiro passo para o 
estabelecimento dos principais padrões da 
história de vida de peixes. (MAZZONI & 
SILVA, 2005). 

Ao longo do ciclo reprodutivo anual 
dos peixes, modificações marcantes podem 
ser observadas em suas gônadas (COSTA, 
2005 et. al), principalmente no que diz 
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respeito ao seu peso, decorrente, em grande 
parte, do acúmulo de material de reserva nos 
ovócitos em maturação (COSTA, 2005 et. al). 

O presente trabalho tem como por 
objetivo identificar os estádios de maturação 
gonadal das espécies de peixes coletados no 
reservatório de Santa Branca, no período de 
fevereiro a junho de 2006, para se conhecer 
o ciclo reprodutivo destas espécies.  

______________________________________________________________________ 

 
Materiais e Métodos 
 

Foram examinados 168 peixes, 
provenientes de 5 excursões de coletas entre 
os meses de fevereiro a julho de 2006 na 
Represa de Santa Branca (23o 22' 82" S e 
45o 51' 48" W) no estado de São Paulo. Os 
peixes foram capturados por meio de redes 
de espera, instaladas em 4 pontos dentro da 
represa. As espécies capturadas foram 
retiradas e colocadas em sacos plásticos 
marcados com a numeração das redes e 
levadas ao laboratório para serem 
analisadas. 

Com a utilização de uma tesoura 
pequena, de pontas finas, foi realizada uma 
incisão no abdômen, do poro genital em 
direção cabeça, expondo assim suas 
gônadas. Para a determinação do sexo, foi 
feita a análise macroscópica das gônadas, 
avaliando-se parâmetros como cor, 
transparência, vascularização e visualização 
de ovócitos a olho nu. 

Para a classificação dos estádios de 
maturidade das gônadas, foi utilizada a 
escala descrita por (Vazzoler, 1996) que 
classifica os estádios da seguinte forma: 
Estádio I (Imatura), Estádio II (Em 
Maturação), Estádio III (Maduro) e Estádio IV 
(Esgotado). 

 
Resultados 
   
 As observações externas,  não 
evidenciaram dimorfismo sexual aparente 
que permitisse a distinção entre machos e 
fêmeas das espécies capturadas. Portanto, 
somente após a exposição das gônadas foi 
possível à identificação do sexo de cada 
indivíduo e a freqüência dos distintos 
estádios de maturidade em cada mês 
(Tabela 1). 
 
 
 

Estádio I Estádio II Estádio III Estádio IV 
Mês N N N N TOTAL

  M F % M F % M F % M F %   
Fev. 0 0 0 0 1 2,2 2 11 28,9 25 6 68,9 45 
Mar. 0 0 0 0 0 0 0 2 11,1 11 5 88,9 18 
Abr. 0 1 4 0 0 0 0 2 8 16 6 88 25 
Mai. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 32 14 100 46 
Jun. 1 2,9 4 2 20,6 9 3 32,5 11 4 44,1 34 

Tabela 1. Os dados abaixo referem-se à freqüência dos 
distintos estádio de maturidade em cada mês. 
 

Na análise da freqüência relativa 
mensal dos quatro estádios de maturidade foi 
possível detectar a presença de indivíduos 
esgotados em todos os períodos de coleta, 
principalmente no mês de maio, onde 
ocorreu um domínio total de indivíduos no 
estádio IV. Indivíduos maduros também 
foram encontrados em quase todos os 
períodos, estando ausentes apenas no mês 
de maio, o que correspondeu a 17,3% dos 
peixes coletados. O estádio III, foi o único 
estádio onde ocorreu um domínio das 
fêmeas em relação aos machos, o que 
sugere que as fêmeas estavam maduras, 
diferentemente dos machos, que dominaram 
nos outros estádios, principalmente no 
estádio IV (esgotado). 

 No mês de junho, foram capturados 
6 indivíduos no estádio II (em maturação), o 
que correspondeu a 20,6% dos peixes 
coletados naquele mês, já os peixes no 
estádio imaturo não se obteve uma 
quantidade expressiva em nenhum período 
da coleta, representando apenas 1,2% dos 
indivíduos coletados.  

 
Discussão 
 
 Diversos métodos são propostos e 
utilizados visando investigar a maturação 
gonadal, em sua maioria com o emprego de 
técnicas histológicas a fim de determinar 
mais precisamente os estádios 
intermediários, especialmente na fase de 
maturação gonadal (ARAÚJO et. al. 2000). 
Modificações na aparência e no peso das 
gônadas também têm sido eficientemente 
utilizadas para a separação das diversas 
fases de maturação. 

O peixe capturado no mês junho, que 
não foi possível à identificação do sexo, 
corrobora com o fato abordado por Vazzoler 
(1996) de que as gônadas de indivíduos 
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jovens de algumas espécies no estadio I 
(Imaturo) são distinguíveis pela coloração 
levemente rosada e esbranquiçada. 
Entretanto, esses critérios nem sempre são 
suficientes para distinguir um sexo do outro, 
o que às vezes traz a necessidade de se 
utilizar outros recursos, como exame das 
gônadas em microscópio estereoscópico ou 
de preparações histológicas das mesmas. 

No estádio II (em maturação), as 
características macroscópicas observadas na 
espécie foram semelhantes às propostas por 
Nomura (1975), Garutti (1989) e Braga 
(1990) para as espécies de lambaris, 
principalmente quanto à coloração. A 
presença de óvulos de diferentes tamanhos 
nesse estádio concorda com as observações 
de Vazzoler (1996), sendo, possivelmente, 
uma característica inerente dessa fase de 
desenvolvimento das gônadas.   

A proporção sexual clássica entre 
peixes é 50% de machos e 50% de fêmeas 
(Nikolsky 1969). No entanto, os indivíduos 
coletados, apresentaram, 
predominantemente, indivíduos machos em 
todos os meses. É possível que essa tática 
ocorra em virtude do comportamento 
reprodutivo, e possivelmente se relaciona a 
fatores de fecundidade das fêmeas. 
Corroborando essa constatação, Wootton 
(1998) observou que algumas espécies de 
peixes de fecundação externa apresentavam 
maior proporção de machos durante o ciclo 
reprodutivo.Esse comportamento traria 
grandes vantagens, pois os machos 
poderiam fecundar um maior número de 
ovócitos, aumentando as chances de 
perpetuação da espécie. O autor também 
evidencia que fatores de pressão ambiental 
podem deslocar essa proporção de machos e 
fêmeas, deslocando positivamente ou 
negativamente a efetividade da espécie no 
ambiente. 

 
Conclusões 
 
 Concluiu-se que indivíduos no 
estádio IV, estiveram  presente em todos os 
meses de coleta, o que representou 77,3% 
dos peixes coletados, seguido por indivíduos 
no estádio III, que esteve ausente apenas no 
mês de maio. 

______________________________________________________________________ 

 Outro fator relevante, foi a maior 
quantidade de machos, representando um 
total de 65% de indivíduos coletados, o que 
leva a conclusão de que a maioria dos 

espécimes coletadas no reservatório se 
Santa Branca, apresentam maior proporção 
de machos durante o ciclo reprodutivo. 
Observamos também que apenas no estádio 
III ocorreu um domínio de fêmeas, 
representando mais da metade dos 
indivíduos maduros coletados, apenas no 
ultimo mês de coleta foi capturado mais 
indivíduos machos, sugerindo dessa forma 
que o ciclo reprodutivo desses machos 
começam a partir do mês de junho. 
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